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AVALIAÇÃO DE CULTIVARES DE MILHO EM ÁREA 

DE MATA DE RORAIMA 

Antonio Carlos Centeno Candaiino 

Pedro Helio Estevam Ribeiro 

À pouca utilização de cultivares melhoradas de mi lho 

aliado, a nao utilização de adubação, tem sido, em Roraima, umas 

das principais causas para o baixo rendimento medio da cultura 

(1.200 kg/ha). 

Neste sentido, a EMBRAPA/UEPAT de Boa Vista vem reali 

zando experimentos de avaliaçao de cultivares de milho, que visam 

basicamente, testar em comparaçao com as cultivares locais, o 

potencial genetico de germoplasmas introduzidos, bem como, sele 

cionar e recomendar aqueles de maior adaptaçao e potencial produ 

tivo para as condiçoes do Territorio. 

Resultados obtidos no per iodo de 1980 a 1986, indica 

ram as cultivares BR 5101, BR 5102, MAYA XV, Centralmex, Crioulo 

de Roraima, mais recentemente a cultivar BR 5105, como as mais 

recomendadas, no momento, para Roraima. Dados medios de produçao, 
as 

altura da planta e da espiga e floraçao dessas cultivares sao 
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encontradas .na Tabela 1. 

Dando prosseguimento na avaliação de novas cultivares 

de milho, foi conduzido no período de maio/87 a setembro/87, um 

ensaio regional de milho, no Campo Experimental Serra da Prata, 

município de Mucajai/RR, em solo tipo Latossolo Vermelho Escuro, 

cuja analise revelou as seguintes características químicas: pH = 

4,7; CatMg = 0,6 mE/ 100g de solo; Al = 1,1 mE/100g de solo; P = 

7ppm; K = 24ppm e M.O = 1,6%. 

O clima da regiao, segundo classificação de Kóppen e 

de tipo Ami. À precipitação pluviométrica é de 2.08imm/ano, tempe 

rotura de 27 PE é umidáde relativa do ar de 80%. 

Foram avaliadas 17 cultivares de milho, em delinea 

mento experimental de blocos ao acaso com quatro repetiçoes. As 

parcelas úteis foram constituídas de duas linhas de 5,20m de com 

primento, espaçadas de 1,00m, perfazendo uma área total de 2.00rX 

5,20m (10,40m?). 

A semeadura ocorreu na 1º quinzena de maio, em covas 

espaçadas de 1,00m X 0,40m e densidade de quatro sementes por 

cova, sendo que apos o desbaste (15 dias apos a germinação), per 

maneceram duas plantas por cova (50 000 plantas/ha). A adubação 

constou de 200 kg/ha da formula 04-30-16+Zn, aplicados nas covas 

por ocasiao do semeio, e mais 60 kg/ha de uréia em cobertura, 

divididos em 1/3 aos 15 dias e 2/3 restantes aos 45 dias apos a 

germinação. 

Para manter a cultura livre da concorrência pelas ervas dani 

nhas foi utilizado o herbicida pre-emergente Simazine, na dosa 

gem recomendada pelo fabricante. 
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Combates a lagarta do cartucho (Spodoptera frugiperda ), 

foram realizados com o inseticida parathion metílico, na dosagem 

recomendada pelo fabricante. 

As características avaliadas foram altura da planta e 

da inserção da espiga, florescimento masculino (50%), Stand final, 

prolificidade (nº de plantas com mais de uma espiga), numero de 

plantas acamadas e produtividade em kg/ha, ajustada para 13% de 

umidade, atraves da seguinte formula: 

Pf = Pi (1 - Ui/100), sendo que: 

0,87 

pf = peso final corrigido para 13% de umidade 

Pi = peso inicial obtido no Campo ou Laboratorio 

Ui = umidade em que se encontra o graos na hora da 

pesagem. 

Para a comparação das estimativas das medias dos dadós 

de produtividade entre os tratamentos, foi utilizado o teste de 

Duncan ao nível de 5% de produtividade. Mediu-se, ainda, a inter- 

relaçao das características avaliadas, atraves do coeficiente de 

correlaçao de Pearson (r). 

Os dados referentes as características avaliadas nas 

17 cultivares de milho componentes do ensaio, sao encontrados na 

Tabela 2. De acordo com os resultados obtidos, verificaram-se que 

o híbrido AG 303 foi o mais produtivo (5.970 kg/ha), nao deferin 

do, entretanto, dos híbridos RO-06, DK-678, AG-404 e BR 300. 

Esses híbridos produziram a mais que a testemunha 

local, variedade Centralmex (testemunha mais produtiva), 61%, 
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29%, 28%, 22% e 18%, respectivamente, demonstrando boa adaptação 

as condiçoes locais, devendo dessa maneira, serem observados nova 

mente em futuros trabalhos, visando recomendação ou nao para cul 

tivo pelos produtores. As demais cultivares avaliadas apresenta 

ram produtividades semelhantes ou inferiores a testemunha (Tabela 

2). 

Os coeficientes de correlação das características feno 

típicas avaliadas no ensaio, mostraram que as cultivares que 

apresentaram maior acamamento, foram aquelas com maior altura de 

planta, de inserção da espiga e de floraçao mais tardia. (Tabelas 

2 e 3). Por outro lado, essas características não tiveram influen 

cia na produção de grãos, provavelmente porque, como sao parcelas 

pequenas e colhidas manualmente, as perdas sao controladas. Entre 

tanto, se considerar-mos áreas mairores, os prejuízos com acamamen 

to sao evidentes. 

A característica prolificidade foi a única correlacio 

nada com a produtividade, indicando que maiores produções de graos 

foram obtidas com cultivares que apresentaram maior numero de 

plantas com mais de uma espiga. As demais características avalia 

das nao mostraram ter tido influencia na produtividade (Tabelas 

dae Sh, 
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TABELA 1. Dados médios de altura da planta e inserção da espiga, 

floração e produtividade de cultivares de milho recomen 

dadas para area de mata de Roraima, no periodo de 1980 

a 1986. UEPAT de Roa Vista/RR, 1988. 

  

  

  

Cultivares Altura da Planta Floraçao Masculina Produtividade 
planta espiga (dias) (kg/ha) 

BR 5101 2,67 1,43 50-60 2.500 

BR 5102 2,00 0,98 50-60 2.700 

MAYA XV 2,63 1,14 50-60 2.500 

BR 5105* 2,00 0,90 50-60 2.500 

Centralmex 2,56 1,36 50-60 2.300 

C. Roraima . 3,00 1,80 60-70 2.700 
  

“Cultivar de maior precocidade. 
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